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Resumo

As cercas e valos consistem em históricos elementos da paisagem usados para delimitação de
terras, proteção e controle do fluxo de animais e pessoas. Apesar das poucas pesquisas,
sabe-se que as linhas de árvores em cercas atuam como elementos de importante conexão para
a biota e de deslocamento entre fragmentos florestais para aves (Gabriel, 2005; Vallim, 2022). A
despeito de haver pesquisas em relação à composição de espécies em valos quando
comparados às cercas, ainda não se sabe qual é a sucessão ecológica que ocorre
majoritariamente em valos e nas cercas. Quando conectados a fragmentos florestais, esses
elementos lineares favorecem o fluxo gênico e decrescem a ocorrência de endogamia entre
espécies arbóreas (Siqueira et al., 2021). O objetivo deste trabalho foi compreender a que
grupos ecológicos pertencem as  espécies presentes em cercas e valos. A análise foi feita por
meio do escalonamento multidimensional (NMDS) e da análise de componentes principais
(PCA), no software RStudio, com dados já coletados em outras pesquisas e fornecidos pelo
Laboratório de Ecologia Vegetal da Universidade Federal de Lavras. As espécies foram
classificadas por grupos sucessionais e por parcelas. Por meio da interpretação dos resultados
obtidos através do NMDS e da análise permutacional de variância (PERMANOVA) pôde-se
concluir que que há significância na diferença entre as espécies que compõem cercas, valos e
fragmentos. O stress obtido ao realizar o NMDS com mil tentativas foi de 0,0706235, indicando
boa representação entre a dissimilaridade real e a dissimilaridade obtida pela análise. Os
resultados do modelo linear generalizado (GLM) obtidos através do PCA provaram que não há
diferença significativa entre os grupos ecológicos que ocupam cercas, valos e fragmentos.
Conclui-se que as cercas e valos diferem entre si em espécies, mas são semelhantes quando
comparados os grupos sucessionais.
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